
 
             

 
 

 
PLANO DE TRABALHO 

 
 

 
 

1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME DA ENTIDADE 

Instituto das Filhas de São José – Lar Dom Luís Caburlotto 

C.N.P.J. 

62.013.552/0005-15 
ENDEREÇO: 

Rua Victor Meirelles, 191 - Centro 

 

E-MAIL INSTITUCIONAL: 
contato@lardomluis.org.br 

 

MUNICÍPIO: 

Santa Rita do Passa Quatro 

UF 

SP 

CEP 

13.670-000 

DDD/TEL.FIXO 

(19) 3582-1524 

DDD/TEL.CEL 

(19) 9 9151-8820 

NOME DO RESPONSÁVEL LEGAL 
Ana Rosa Oliveira 

CPF 
123.339.678-11 

E-MAIL INSTITUCIONAL/PESSOAL: 

ir.anarosa@ifsj.org.br 

RG 

19.363.021-7 

ENDEREÇO: 
Rua Victor Meirelles, 191 - Centro 

CARGO 
Diretora 

FUNÇÃO 
Diretora 

BANCO: 

Caixa Econômica Federal 

AGÊNCIA: 

1104 

CONTA CORRENTE: 

003 00000873-0 

NÚMERO DA LEI DE UTILIDADE 
PÚBLICA: 

Decreto Lei nº 1.303 – 28/03/79 

DATA DA LEI DE UTILIDADE PÚBLICA: 
28/03/79 

NÚMERO DA INSCRIÇÃO NO CMAS: 

005 

DATA DE VALIDADE DA INSCRIÇÃO: 

Prazo indeterminado 

NÚMERO DA INSCRIÇÃO NO CMDCA: 
002 

 

DATA DE VALIDADE DA INSCRIÇÃO:  
20/02/2019 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO EM OUTROS CONSELHOS (SE HOUVER): 

 

Utilidade Pública Estadual: Decreto Lei nº 49.005 – 28/11/67 

Utilidade Pública Federal: Decreto Lei nº 66.267 – 26/02/70 

 

 
 

2 – DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

TÍTULO DO PROJETO: Serviço de convivência e fortalecimento de Vínculos – “Projeto Mundo 

Melhor” 
PERÍODO DE EXECUÇÃO  

Fevereiro a dezembro de 2019 

INÍCIO: 

02/2019 

TÉRMINO: 

12/2019 

DIAS DE FUNCIONAMENTO: 

Segunda à sexta 

HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO: 

Das 7h às 17h 



 
             

Nº DE ATENDIDOS POR PERÍODO 
- 100 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos 
e 11 meses – período matutino; 
 
- 100 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos 
e 11 meses – período vespertino 

Nº TOTAL DE ATENDIDOS POR PROJETO 
- 200 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos e 
11 meses. 

 
CUSTO PER CAPTA: R$ 334,29 
 

 
 

3 – IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO CONCEDENTE 

NOME DO ÓRGÃO 

Prefeitura Municipal de Santa Rita do Passa Quatro 

C.N.P.J. 

45.749.819/0001-94 

ENDEREÇO: 

Rua Victor Meirelles, 89 - centro 

 

MUNICÍPIO: 

Santa Rita Do Passa Quatro 

UF 

SP 

CEP 

13.670-000 

DDD/TEL.FIXO 

(19) 3582-9000 

DDD/TEL.CEL 

 
 

4 – IDENTIFICAÇÃO DO ORDENADOR DA DESPESA 

NOME DO ORDENADOR DA DESPESA 

Leandro Luciano dos Santos 

CPF 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: 
 

 

RG 
 

CARGO 

Prefeito Municipal 

FUNÇÃO 

Prefeito Municipal 

E-MAIL INSTITUCIONAL/PESSOAL: 
 

 

 
 

5 – IDENTIFICAÇÃO DO GESTOR DA PARCERIA 

NOME GESTOR DA PARCERIA 

Ana Rosa Oliveira 

CPF 

123.339.678-11 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: 

Rua Victor Meirelles, 191 - Centro 

 

RG  

19.363.021-7 

CARGO  

Diretora 

FUNÇÃO 

Diretora 

E-MAIL INSTITUCIONAL/PESSOAL: ir.anarosa@ifsj.org.br  

 
 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO: 
 

O Instituto das Filhas de São José – Lar Dom Luís Caburloto foi fundado em 1927 e atua na 

área da Assistência Social há 72 anos. 

Por meio do Projeto de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, intitulado “Projeto Mundo 

Melhor”, desenvolve atividades com crianças, adolescentes, familiares e comunidade, para 



 
             

prevenir ocorrências de exclusão e risco social, em especial a violência doméstica, trabalho infantil 

e evasão escolar. 

As atividades são pautadas no reconhecimento da condição peculiar de dependência e de 

desenvolvimento do ciclo de vida e no cumprimento dos direitos das crianças e adolescentes, a 

partir do desenvolvimento de atividades de convivência, fortalecimento de vínculos e socialização, 

com o objetivo de acolhida, convívio familiar e comunitário.  

Junto às crianças e adolescentes, as intervenções são promovidas a partir de experiências 

lúdicas, artísticas, culturais, lazer e esportivas como formas de expressão, interação, 

aprendizagem, sociabilidade e proteção social.  

 Abordam questões relevantes sobre a infância, adolescência e juventude, 

contribuindo para a construção de novos conhecimentos, formação de atitudes e valores que 

reflitam no desenvolvimento integral das crianças e adolescentes.  

As atividades também se propõem a desenvolver habilidades gerais, tais como a 

capacidade comunicativa e a inclusão digital, de modo a orientar o adolescente para a futura 

escolha profissional. Proporciona atividades que garantem o direito e a liberdade de brincar, bem 

como realizar ações com foco na convivência social, por meio da arte-cultura e esporte-lazer. 

As intervenções valorizam a pluralidade e a singularidade da condição infanto-juvenil e 

suas formas particulares de sociabilidade, sensibilizam para os desafios da realidade social, 

cultural, ambiental e política de seu meio social, criam oportunidades de acesso a direitos, 

estimulam práticas associativas e diferentes formas de expressão dos interesses, posicionamentos 

e visões de mundo das crianças e adolescentes no espaço público. Atividades que objetivem 

disseminar informações sobre medidas preventivas e educativas que contribuam para a prevenção 

e redução da incidência da gravidez na adolescência.    

Sendo assim, também contribuiremos para o retorno e ou permanência das crianças e 

adolescentes na Escola, por meio do desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência 

social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo do trabalho com os 

adolescentes.  

Com as famílias, o serviço prestado busca estabelecer discussões reflexivas, atividades 

direcionadas e orientações.  

Dessa maneira, o “Projeto Mundo Melhor” trabalha, entre outros, 3 ênfases: superação da 

pobreza, formação para as relações étnico raciais e o cuidado com a vida e o meio ambiente. 

Essas ênfases se desdobram em ações nas seguintes áreas temáticas: relações étnico raciais e 

diálogo intercultural, novas tecnologias, formação política cidadã, apoio à crianças e adolescentes, 



 
             

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, preservação do meio ambiente, e inclusão 

cultural: música, dança e esporte.  

Todas as ações possuem caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos 

direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de 

alternativas emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social. 

 

Publico Alvo:  

- Crianças e adolescentes de 6 a 14 anos e 11 meses em situação de vulnerabilidade e/ou risco 

social. 

 

JUSTIFICATIVA DA PREPOSIÇÃO:  
 

O atendimento prestado é de relevância social uma vez que o Município não disponibiliza 

de ações e espaços que possam atender em grande número as crianças e adolescentes (de 06 a 

14 anos e 11 meses), no período contrário as atividades escolares. 

O referido atendimento tem em vista a construção de um projeto de vida futuro que 

possibilite a escolha profissional, visando a garantia dos direitos das crianças e adolescentes de: 

brincar, ter acesso ao esporte, cultura, lazer. 

E ainda é relevante a parceria com o Município, uma vez que a vantagem econômica é 

grande, pois a Instituição possui Sede própria, recursos humanos qualificados, implicando em uma 

economia considerável. 

O nosso serviço diário, permanente e planejado atende em média 200 crianças e 

adolescentes, que participam de todas as oficinas oferecidas no projeto e, além disso, recebem 

quatro refeições diárias, garantindo a proteção social colaborando com a rede do Município e seus 

serviços. 

Nossas ações respondem a necessidade de inúmeras famílias que necessitam deste 

espaço de apoio e formação e que garanta aos seus filhos uma melhor qualidade de vida e evitem 

que estejam expostos sobretudo a riscos: atração ao tráfico de drogas lícitas e ilícitas e 

prostituição, garantindo aos pais tranquilidade e segurança enquanto trabalham ou procuram 

emprego. 

 

METAS A SEREM ATINGIDAS:  
 

- Prevenir a ocorrência de situações de risco social, forma de intervenção social planejada que cria 

situações desafiadoras, estimular e orientar os usuários na construção e reconstrução de suas 



 
             

histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território; 

- Organizar de modo a ampliar trocas culturais e de vivências; 

- Desenvolver o sentimento de pertença e de identidade; 

- Fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência comunitária. 

- Formar caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no 

desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas 

emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social. 

 

 
RECURSOS HUMANOS DA ENTIDADE: 

 

Quantidade Cargo/função 

01 Assistente Social 

01 Pedagoga 

12 Monitores 

02 Assistente Administrativo 

04 Auxiliar de Serviços Gerais 

01 Cozinheira 

01 Ajudante de Cozinha 

01 Auxiliar de Cozinha 

01 Auxiliar de Projetos 

01 Auxiliar de Escritório 

 
 

 
 

6 – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Metas Etapa Especificação Indicador 
Físico 

Duração  

 Fase   Un Qde Início Término 

1 Oficina Aprendendo a 
Aprender 

Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Click no Social Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Roda do Saber Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Educarte Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Som e Vozes Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Esporte  e Cultura Un. 1 03/2019 12/2019 

1 Oficina Culinária Un. 1 03/2019 12/2019 
1 Oficina Vida e Cidadania Un. 1 03/2019 12/2019 
1 Oficina Envolverde Un. 1 03/2019 12/2019 
1 Oficina Click no Social Un. 1 03/2019 12/2019 

 
 
 



 
             

7 – PLANO DE APLICAÇÃO DO RECURSO 

DESCRIÇÃO DAS 
DESPESAS 

QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO 
R$ 

VALOR TOTAL DA 
DESPESA 

Pessoal (Folha) - - - 

Pessoal (Encargos) - - - 

Material de Consumo 
(gêneros alimentícios, 
Material de limpeza, 
higiene, descartável e 
gás). 
 

1 R$ 67.894,00 R$ 67.894,00 

Despesa Administrativa 
(Internet, Água e Esgoto, 
Energia Elétrica) 

1 R$ 13.017,00 R$ 13.017,00 

Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa 
Jurídica (Aulas de dança, 
música,  Manutenção em 
geral) 

1 R$ 17.849,00 R$ 17.849,00 

Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Física 

- R$ 1.200,00 R$ 1.200,00 

TOTAL GERAL  R$ 99.960,00 R$ 99.960,00 

 
 

8 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$) 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMRO 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
R$ 9.996,00 

 
 

9 – PROPOSTA DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERAIS PERMANENTE 

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES 

ITEM NOME E 
ESPECIFICAÇÃO 
DO EQUIPAMENTO 

QUANTIDADE VALOR 
UNITÁRIO 

      VALOR TOTAL 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

TOTAL GERAL             - 

 
 
 
 
 



 
             

10 – METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DAS METAS 

 

1. Oficina Aprendendo a Aprender 

         A Oficina Aprendendo a Aprender visa proporcionar aos usuários aprendizagens diversas por 

meio de atividades variadas, como porta de acesso à informação e expressão do indivíduo, 

oportunizando momentos de integração entre o educador e o usuário, transformando a prática 

socioeducativa em um espaço de descoberta, de prazer, de desafios, de confronto intercultural e 

de organização cidadã, conectados nas dimensões ética, política e cultural de todo o processo 

socioeducacional. 

 

Execução das metas: Rodas de conversa, atividades em grupo e individual, encontros 

para reflexão de temas relacionados de acordo com o interesse do grupo;  

- Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e 

adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e 

propiciar sua formação cidadão. 

- Propor a busca de novos conhecimentos que auxiliem o desenvolvimento do usuário em 

diversos aspectos, principalmente o interesse pelo saber, buscando evitar a evasão escolar e 

ampliando a visão da importância da mesma na constituição da cidadania. 

 

2. Oficina Click no Social 

A Oficina Click no Social propicia o acesso à informação digital, o que se transforma em 

uma questão estratégica e fundamental para que se possa pensar um processo efetivo de inclusão 

social em uma sociedade profundamente modificada pelo advento das tecnologias, colaborando no 

desenvolvimento da criatividade e no despertar do interesse dos usuários pelas novas tecnologias 

de informação, comunicação e expressão, como ferramentas importantes para a inserção social 

dos usuários. 

 

         Execução das metas: Os tipos de atividades, seus objetivos e período de desenvolvimento 

serão fixados para cada ciclo de vida no plano de trabalho anual da Unidade, visando um 

planejamento que atenda às necessidades sociais específicas de cada grupo, em cada fase de 

atendimento com vistas a desenvolver atividades voltadas à apropriação das ferramentas básicas 

para criar, pesquisar, estudar e instruir, sempre com foco na promoção social dos usuários. “Nesta 

dinâmica o propósito é possibilitar aos usuários desenvolverem suas habilidades com as novas 

tecnologias, ampliando as suas possibilidades de participação social e acesso a informações. ” 



 
             

 

3. Oficina Roda do Saber 

A Oficina Roda do Saber consiste em trocas de saberes e fazeres na construção do 

conhecimento, onde os usuários possam se expressar objetivando a construção da autonomia por 

meio da problematização, socialização de saberes e reflexão, favorecendo o estabelecimento de 

espaços lúdicos que estimulam o desenvolvimento de habilidades e capacidades cognitivas úteis à 

formação integral dos usuários e às suas relações cotidianas. 

 

           Execução das metas: A Oficina Roda do Saber desenvolve atividades lúdicas, 

desafiadoras e pertinentes às questões sociais que permitem aos usuários, individualmente ou em 

equipe, expor e aperfeiçoar habilidades e capacidades cognitivas apresentadas como condição 

para uma melhor inserção nos ambientes sociais dos quais participam. Exemplificativamente, as 

atividades propostas poderão recorrer às seguintes estratégias para a apresentação e reflexão 

sobre temas sociais junto aos usuários: roda de conversa, leitura, escrita, jogos, desafios lógicos, 

exposição oral, dinâmica de grupo, atividades lúdicas, brinquedoteca, hora do conto, etc. Os tipos 

de atividades, seus objetivos e período de desenvolvimento serão fixados para cada ciclo de vida 

no plano de trabalho anual da Unidade, visando um planejamento que atenda às necessidades 

sociais específicas de cada grupo, em cada fase de atendimento. 

 

4. Oficina Educarte 

            As atividades artesanais caracterizam o resgate e valorização da cultura de um povo. 

A Oficina Educarte proporciona o contato com diversas expressões artísticas e oportuniza o 

aprendizado de técnicas artesanais, mostrando o quanto a arte pode ser transformadora e 

estimulando a participação e a expressão da criatividade de cada usuário.  

Aliada as questões ambientais, a Oficina envolve a utilização de materiais recicláveis na 

criação de peças de decoração e utilidades domésticas, promovendo a conscientização ambiental 

através de práticas artesanais sustentáveis. 

 

Execução das metas: São desenvolvidas atividades artísticas e artesanais diversas, 

sendo que os tipos de atividades, seus objetivos e período de desenvolvimento são fixados para 

cada ciclo de vida no plano de trabalho anual da Unidade, visando um planejamento que atenda às 

necessidades sociais específicas de cada grupo, em cada fase de atendimento. As atividades 

oferecidas são: iniciação às habilidades artesanais, confecção de flores, bordados, tricô, crochê, 



 
             

tear manual, artes plásticas, técnicas de embelezamento, customização em tecidos, reciclagem 

com sucatas, elaboração de bijuterias, mosaicos, artesanato em madeira, vidro e cerâmicas. 

 

5. Oficina Som e Vozes 

         A Oficina Som e Vozes propõe um programa de musicalização que promove a formação da 

pessoa humana, a construção da cidadania, o desenvolvimento de habilidades socioeducativas, o 

resgate de valores culturais e a descoberta de talentos, promovendo a redução das diferenças e 

contribuindo com a inclusão social. 

 

        Execução das metas: As atividades estão associadas à exploração da voz e de instrumentos 

musicais para o estudo da linguagem musical e seus elementos (harmonia, ritmo, melodia, 

escalas, duração, altura, timbre e intensidade) bem como o conhecimento da história da música 

como cultura e arte. Os tipos de atividades, seus objetivos e período de desenvolvimento são 

fixados para cada ciclo de vida no plano de trabalho anual da Unidade, visando um planejamento 

que atenda às necessidades sociais específicas de cada grupo, em cada fase de atendimento. As 

atividades oferecidas são: Canto Coral, Fanfarra, instrumentos de sopro, cordas, teclas e 

percussão. 

 

6. Oficina Esporte e Cultura 

            A oficina Esporte e Cultura desenvolve dois projetos, o “projeto tabela para o futuro”, 

através do exercício e aprendizado do esporte e o projeto “No compasso do coração”, que busca 

na prática da dança a arte como instrumento e estratégia de resgate da autoestima e cidadania. 

A Oficina Esporte e Cultura propõe estratégias para que os usuários encontrem na prática 

esportiva, arte cênicas e dança um caminho para melhorar a qualidade de vida e conquistar 

oportunidades de inserção social. 

A atividade esportiva transcende a visão do esporte como competição e busca de 

resultado, fundamentando-se em valores como coeducação, emancipação, participação e 

cooperação, fortalecendo a relação do usuário consigo mesmo, com o outro e com o mundo e 

considerando a emoção, a sensação, o pensamento como elementos indissociáveis ao próprio 

desenvolvimento.  

As atividades são realizadas de forma coletiva e individual com foco na prática esportiva e 

artística. Exemplificativamente, as atividades propostas podem estar apoiadas na prática de jogos 

diversos, atletismo, dança e encenações.  



 
             

Os tipos de atividades, seus objetivos e período de desenvolvimento são fixados para ciclo 

de vida no plano de trabalho anual da Unidade, visando um planejamento que atenda às 

necessidades sociais específicas de cada grupo, em cada fase de atendimento.  

 

Execução das metas: Treinamento básico para as modalidades esportivas de handball, 

basketball, tênis de mesa, futsal, atletismo, biribol, natação, etc.; atividades recreativas, teatro; 

dança, dança circular, jogos didáticos, jogos cooperativos, jogos de tabuleiros, campeonatos, 

desfile cívico, gincanas, eventos culturais de pesquisas e passeios com o objetivo de propor aos 

usuários a ampliação do conhecimento de mundo e culturas. 

 

7. Oficina Culinária 

Promover, de maneira lúdica e prática, conceitos de alimentação saudável, nutrição e 

higiene. Despertar o gosto pela arte de cozinhar e o conhecimento de diversas receitas, 

colocando-as em prática. Mudança dos hábitos alimentares, tendo em vista uma alimentação 

saudável, adquirindo conhecimento dos tipos de alimentos que devemos priorizar e os que 

devemos consumir de maneira equilibrada.  

 

Execução das metas: Preparo de alimentos saudáveis, elaboração de pratos, 

reconhecimento e utilização de ferramentas necessárias na culinária, resgate da cultura 

gastronômica familiar, degustação de alimentos incomuns à dieta habitual dos usuários. Treinar 

hábitos de higiene para manipulação, armazenamento e cocção e/ou elaboração dos alimentos, 

conscientização da utilização de partes dos alimentos que habitualmente jogamos fora, como por 

exemplo, talos, sementes e cascas e, atenção às datas de validade dos produtos. Transmitir 

regras básicas de etiqueta para servir o alimento. Preparar o ambiente de refeição de forma 

harmônica. 

 

8. Oficina Vida e Cidadania  

A Oficina Vida e Cidadania propõe a realização de encontros com crianças e adolescentes 

desenvolvendo temas relacionados à cidadania, ao mundo do trabalho, à sexualidade, à 

diversidade cultural e à ética, a partir das quais os usuários podem partilhar experiências, adquirir 

novos conhecimentos e exercitar o diálogo como caminho possível para a consolidação de sua 

identidade e do seu próprio desenvolvimento. 

Execução das metas: baseiam-se em estratégias que favorecem a troca de experiências 



 
             

por meio da reflexão sobre questões importantes para as crianças e adolescentes na construção 

de objetos e ações concretas (Por exemplo: encontros, palestras, painéis, roda de conversa, 

cartazes, cine fórum, ações dentro e fora da Unidade) para que possam materializar valores e 

atitudes positivas que refletem no desenvolvimento e na inserção social. Também fazem parte das 

atividades desenvolvidas junto aos usuários dinâmicas e reflexões a respeito da participação no 

mundo do trabalho, de modo a apresentar-lhes o trabalho como o fazer que os coloca no mundo, 

meio de inserção social e parte do projeto de vida. Os tipos de atividades, seus objetivos e período 

de desenvolvimento são fixados para cada ciclo de vida no plano de trabalho anual da Unidade, 

visando um planejamento que atenda às necessidades sociais específicas de cada grupo, em cada 

fase de atendimento.  

 

9. Oficina Envolverde 

A Oficina Envolverde propõe encontros que desenvolvem temas relacionados ao 

ecossistema para a formação de cidadãos conscientes e corresponsáveis pela sustentabilidade 

social, buscando despertar o interesse dos usuários para o cuidado pessoal pela proteção do 

espaço que vivemos. 

 

Execução das metas: Plantio e cultivo de mudas nativas em parceria com o Departamento 

Municipal de Agricultura e Meio Ambiente; Visitas ecológicas para garantir o contato direto com 

biomas; Atividades teóricas e práticas de jardinagem com garrafas pet, pneus, caixotes, etc., além 

de propor o contato direto com a terra e com as plantas por meio das “hortas rurais e urbanas” e 

dos viveiros de mudas e orquidários. Redução, reutilização e reciclagem como meios de 

preservação e sustentabilidade. Recolhimento de resíduos não biodegradáveis. 

 
 
 

11 – METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DAS METAS 

As metas serão avaliadas através de: 

- Lista de presença dos usuários dos serviços; 

- Reuniões de pais; 

- Relatórios mensais das atividades desenvolvidas; 

- Avaliação com os usuários sobre os serviços desenvolvidos nas oficinas; 

- Articulação com as redes de serviços e programas de atendimento de assistência social. 

 
 



 
             

12 – DEMONSTRAÇÃO DE VANTAGEM ECONÔMICA DA PARCERIA PARA O MUNICÍPIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUADRO FÍSICO FINANCEIRO DE VANTAGEM ECONÔMICA 

ENTIDADE SOCIAL 

ITEM QTDE ESPECIFICAÇÃO VALOR ANUAL 

(R$) 

01 01 Valor do Imóvel 3.202.817,80 

02 01 Aluguel do Imóvel 228.000,00 

03 01 Assistente Social 13.373,72 

04 01 Pedagogo 22.969,29 

05 12 Monitores 224.718,53 

06 02 Assistente Administrativo 60.228,69 

07 01 Cozinheira 20.385,65 

08 01 Ajudante de Cozinha 18.168,95 

09 04 Auxiliar de Serviço Gerais 63.591,34 

10 01 Auxiliar de Projeto 17.796,87 

11 01 Auxiliar de Escritório 12.387,93 

12 01 Auxiliar de Cozinha 18.689,95 

TOTAL 3.903.128,72 

 

13 – PRESTAÇÃO DE CONTAS 

13.1 – DOCUMENTOS PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS: 
13.1.1 – PRESTAÇÃO DE CONTAS MENSAL: 
I – DEMONSTRATIVO INTEGRAL DE RECEITA E DESPESA – ANEXO 14 – TCESP; 
II -  CÓPIAS DAS NOTAS FISCAIS OU PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM INDICAÇÃO NO 
CORPO DO DOCUMENTO O NÚMERO DO TERMO DE COLABORAÇÃO E INDICAÇÃO DO 
ÓRGÃO PÚBLICO A QUE SE REFERE; 
III – COMPROVANTES DE TRANSFERÊNCIAS BANCÁRIAS DOS PAGAMENTOS; 
IV – EXTRATO BANCÁRIO MENSAL; 
V – RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS; 
VI –  RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DAS METAS E AVALIAÇÃO DE RESULTADOS. 
13.2 – PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL: 
I – CERTIDÃO INDICANDO OS NOMES E CPFs do RESPONSÁVEL PELO ÓRGÃO 
CONCESSOR E OS RESPECTIVOS PERÍODOS DE ATUAÇÃO; 
II – CERTIDÃO CONTENDO OS NOMES E CPFs DOS DIRIGENTES E CONSELHEIROS DA 
ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, FORMA DE REMUNERAÇÃO, PERÍODOS DE 
ATUAÇÃO COM DESTAQUE PARA O DIRIGENTE RESPONSÁVEL PELA 
ADMINISTRAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS À CONTA DO TERMO DE 
COLABORAÇÃO; 



 
             

III – RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO DO AJUSTE E O COMPARATIVO 
DE METAS PROPOSTAS COM OS RESULTADOS ALCANÇADOS E, O RELATÓRIO DA 
EXECUÇÃO FINANCEIRA, AMBOS ASSINADOS PELO REPRESENTANTE LEGAL DA 
ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL E, O FINANCEIRO, PELO CONTADOR 
RESPONSÁVEL, COM A DESCRIÇÃO DAS DESPESAS E RECEITAS EFETIVAMENTE 
REALIZADAS; 
IV - DEMONSTRATIVO INTEGRAL DE RECEITA E DESPESA COMPUTADAS POR FONTE 
DE RECURSO E POR CATEGORIAS E FINALIDADES DOS GASTOS, APLICADAS NO 
OBJETO DO TERMO DE COLABORAÇÃO OU FOMENTO, CONFORME MODELO CONTIDO 
NO ANEXO 14 – TCESP; 
V – RELAÇÃO DOS CONTRATOS E RESPECTIVOS ADITAMENTOS, FIRMADOS COM A 
UTILIZAÇÃO DE RECURSOS PÚBLICOS ADMINISTRADOS PELA ORGANIZAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL PARA OS FINS ESTABELECIDOS NOS TERMOS DE COLABORAÇÃO 
OU DE FOMENTO, CONTENDO: TIPO E NÚMERO DE AJUSTE, IDENTIFICAÇÃO DAS 
PARTES, DATA, OBJETO, VIGÊNCIA, VALOR E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO; 
VII – CONCILIAÇÃO BANCÁRIA DO MÊS DE DEZEMBRO DA CONTA CORRENTE 
ESPECÍFICA, ABERTA EM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA PÚBLICA, INDICADA PELO ÓRGÃO 
OU ENTIDADE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, PARA MOVIMENTAÇÃO DOS RECURSOS 
DO TERMO DE COLABORAÇÃO OU COLABORAÇÃO, ACOMPANHADA DO RESPECTIVO 
EXTRATO BANCÁRIO; 
VIII – PUBLICAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 
CIVIL, DOS EXERCÍCIOS ENCERRADO E ANTERIOR; 
IX – DEMAIS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS DA ORGANIZAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL, ACOMPANHADAS DO BALANCETE ANALÍTICO ACUMULADO NO 
EXERCÍCIO; 
X – CERTIDÃO EXPEDIDA PELO CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE – CRC, 
COMPROVANDO A HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DOS RESPONSÁVEIS POR 
BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS; 
XI – DECLARAÇÃO ATUALIZADA DE QUE O QUADRO DIRETIVO DA ORGANIZAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL NÃO POSSUI PARENTESCO ATÉ 2º GRAU, INCLUSIVE POR 
AFINIDADE, COM AGENTES POLÍTICOS DE PODER OU MINISTÉRIO PÚLICO, DIRIGENTE 
DE ÓRGÃO OU ENTIDADE DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA MESMA ESFERA 
GOVERNAMENTAL OU RESPECTIVO CÔNJUGE OU COMPANHEIRO, BEM COMO 
PARENTE EM LINHA RETA, COLATERAL OU POR AFINIDADE; 
XII – DECLARAÇÃO ATUALIZADA ACERCA DA CONTRATAÇÃO OU NÃO DE EMPRESA 
PERTENCENTE A PARENTES ATÉ 2º GRAU, INCLUSIVE POR AFINIDADE, DE 
DIRIGENTES DA ORGANIZAÇÃO DE SOCIEDADE CIVIL, OU DE AGENTES POLITÍCOS DE 
PODER OU DO MINISTÉRIO PÚBLICO, DIRIGENTE DO ÓRGÃO OU ENTIDADE DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA MESMA ESFERA GOVERNAMENTAL OU RESPECTIVO 
CÔNJUGE OU COMPANHEIRO, BEM COMO PARENTE EM LINHA RETA, COLATERAL OU 
POR AFINIDADE; 
XIII – EXTRATOS BANCÁRIOS MENSAIS ATUALIZADOS; 
XIV – RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS; 
XV – RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DAS METAS E AVALIAÇÃO DE RESULTADOS. 
13.3 – PRAZO PARA A PRESTAÇÃO DAS CONTAS: 
13.3.1 – MENSAL – NO MÁXIMO 30 DIAS APÓS O RECEBIMENTO DA PARCELA, SENDO 
CONDIÇÃO PARA O REPASSE DA PARCELA SUBSEQUENTE; 
13.3.2 – ANUAL – ATÉ 31 DE JANEIRO DE EXERCÍCIO SEGUINTE. 

 
 



 
             
 
 

14  – AUTENTICAÇÃO 

 

 
S. R. P. QUATRO, 25/02/2019 

 

 
 

____________________________ 
Ana Rosa Oliveira 

REPRESENTANTE LEGAL 
 

 
 

15 – AVALIAÇÃO/AUTORIZAÇÃO 

15.1 – AVALIAÇÃO PELO GESTOR DA PARCERIA 
 

Foi este Plano de Trabalho analisado pelo Gestor da Parceria e, por atender aos 
requisitos da Lei nº 13.019/2014, é de PARECER FAVORÁVEL aos procedimentos legais 
para a celebração. 

 
S. R. P. Quatro, ______ de ______________ de  2019. 
 
 
 
ASSINATURA DO GESTOR DA PARCERIA 
 

 

15.2 – AUTORIZAÇÃO PELO ORDENADOR DA DESPESA 
 

Foi este Plano de Trabalho analisado pelo ordenador da Despesa, o que AUTORIZO os 
procedimentos  legais para a celebração. 

 
S. R. P. Quatro, ______ de ______________ de 2019. 
 
 

 
ASSINATURA DO GESTOR DA PARCERIA 
 

 


